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Nas últimas décadas, a filosofia do desporto consolidou-se sobretudo como um domínio da 
filosofia moral aplicada, centrado na análise de questões como justiça competitiva, fair play, 
igualdade de oportunidades ou integridade da prática (William J. Morgan, 2006; Robert L. 
Simon, 2000;  Michael McNamee, 2018). Embora este desenvolvimento tenha contribuído 
decisivamente para a clarificação dos fundamentos normativos do desporto contemporâneo, 
ele trouxe consigo um desequilíbrio raramente problematizado: a tendência para compreender 
o desporto prioritariamente através da lente ética, relegando a sua dimensão estética para um 
plano secundário. Partindo da crítica ao separatist mistake, identificado por Marcia Eaton 
(1989), este trabalho propõe uma reavaliação da relação entre estética e ética no desporto. 
Sustenta-se que a inteligibilidade da prática desportiva não pode ser plenamente captada 
apenas através das suas condições normativas, uma vez que aquilo que nos liga ao desporto 
emerge, antes de mais, da sua experiência enquanto acontecimento vivido: uma experiência 
marcada pela tensão, pela imprevisibilidade, pelo risco, pelo erro e pela intensidade do 
instante. Através da análise das principais correntes da ética do desporto — formalismo, 
convencionalismo, internalismo e abordagens interpretativistas — identifica-se um ponto 
cego comum: a dificuldade em dar conta da dimensão experiencial do jogo. Em resposta, 
propõe-se uma abordagem estético-ética estruturada a partir da tríade Belo – Bom – 
Justo/Limpo, que permite compreender o desporto como um espaço onde forma, valor e 
normatividade se entrelaçam. Mais do que substituir a ética, trata-se de a radicalizar: 
reconhecendo que é no plano da experiência estética que os valores éticos se tornam visíveis, 
sensíveis e, por isso, plenamente significativos. 
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